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A
(20), às 17h, em frente à igre-
ja Matriz. A celebração é mais
uma etapa da campanha de
mobilização para a reconstru-
ção do templo, que sofreu um
incêndio no início de janeiro
deste ano.

A comunidade paroquial
tem se unido desde então
para arrecadar recursos e re-
cuperar a estrutura do tem-
plo, que teve o sistema elétri-
co comprometido e danos no
piso e em outras áreas. A igre-
ja, que já apresentava neces-
sidade de reformas, foi fecha-
da logo após o incidente para
o início de uma obra maior.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia o pároco Frei
Fernando Henrique explicou
que o incêndio foi provocado

Paróquia Nossa
Senhora da Luz, no
bairro da Pituba, em
Salvador, realizará
uma Missa Campal
neste domingo

Paróquia da Pituba mobiliza fiéis para reconstrução
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VITOR SILVA
REPÓRTER por um curto-circuito na secre-

taria, ocorrido no dia 3 de ja-
neiro. Ele relatou que, ainda
antes disso, entre novembro
e dezembro do ano passado,
fortes chuvas e ventos derru-
baram um pedaço do forro
próximo ao mezanino, o que
já exigia atenção estrutural.
Com o agravamento da situ-
ação após o incêndio, o Con-
selho de Pastoral Paroquial
(CPP) decidiu manter a igreja
fechada para dar início às re-
formas.

A primeira fase da obra
envolveu a reforma de áreas
anexas à igreja, como secre-
taria, sacristia, sala de aten-
dimento do padre, banheiros
e salão. Segundo o frei, essa
etapa está em fase final de
acabamento. Todo o custeio
foi possível graças às contri-
buições dos fiéis por meio da
Pastoral do Dízimo. A comu-
nidade também promoveu
eventos como almoços, jan-
tares e o tradicional Forró da
Luz, cujos recursos foram

destinados à obra.
As reformas da igreja prin-

cipal começaram recente-
mente. Nos banheiros, por
exemplo, foram realizadas
ampliações e modernizações.
Frei Fernando destacou que
os ambientes ficarão comple-
tamente novos e mais funcio-
nais. Para isso, além das do-

ações financeiras, a paróquia
tem contado com a ajuda vo-
luntária de profissionais
como engenheiros, arquitetos
e técnicos em som e elétrica,
todos paroquianos.

O projeto inclui melhorias
na acústica, iluminação inter-
na e estrutura física. A parte
externa ainda não será con-

templada neste ano, mas há
planos para avançar com ela
após a reabertura. A expecta-
tiva é concluir a parte interna
entre setembro e outubro,
permitindo o retorno das mis-
sas dentro do templo.

A mobilização é coorde-
nada por diferentes equipes
formadas dentro da própria
paróquia, entre elas uma
dedicada à arrecadação, que
organiza ações como a ven-
da de camisas com a imagem
da padroeira e a vaquinha
online. O objetivo é arrecadar
R$ 800 mil, mas até o mo-
mento apenas R$ 12 mil fo-
ram doados, já que a campa-
nha ainda não teve ampla di-
vulgação.

Por não se tratar de um
prédio tombado, a paróquia
tem mais liberdade para con-
duzir as obras diretamente,
sem necessidade de autori-
zação de órgãos como o
IPHAN ou da Secretaria de
Patrimônio da Arquidiocese.
No entanto, ainda aguardam
apoio mais efetivo de autori-

dades públicas para ampliar
a capacidade de execução
das reformas.

A fé e o esforço da comu-
nidade têm sido o alicerce
dessa reconstrução. “A igreja
sempre foi meu refúgio espi-
ritual. Saber que posso aju-
dar a reconstruí-la me enche
de orgulho”, afirmou a paro-
quiana Márcia Oliveira, que
participa das ações desde o
início do projeto. Já o jovem
Lucas Mendes, que integra a
equipe de liturgia, destacou a
importância da união: “Cada
um contribui como pode —
com trabalho, doação ou tem-
po. A igreja é de todos nós”.

Frei Fernando concluiu
dizendo que a meta principal
é retornar à igreja o quanto
antes, mesmo que inicial-
mente com a parte interna
pronta. A obra, segundo ele, é
fruto do esforço coletivo dos
fiéis e da fé em dias melho-
res. A Missa Campal deste
domingo será mais uma de-
monstração desse espírito de
união e esperança.

Foto- Romildo de Jesus

CELEBRAÇÃO
Missa Campal será realizada neste domingo

A Bahia amanheceu
mais silenciosa nesta sexta-
feira (18) com a partida de
Sílvio Roberto de Moraes
Coelho, aos 84 anos.
Presidente do Grupo Aratu,
economista, pecuarista e
empresário com forte
atuação no estado, Sílvio
faleceu durante a madruga-
da, deixando uma trajetória
marcada por discrição, visão
estratégica e contribuições
decisivas para a comunica-
ção e o desenvolvimento
econômico da Bahia.

 Nascido em Guanambi,
no sudoeste do estado,
Silvio Roberto Coelho
construiu uma carreira sólida
à frente de empreendimen-
tos que extrapolaram o setor
da mídia. Além da emblemá-
tica TV Aratu - segunda
emissora de televisão mais
antiga da Bahia e terceira
mais assistida em Salvador
e Região Metropolitana -,
comandava negócios nos
segmentos de mídia exterior,
rádio, internet, aviação,
automotivo e agronegócio.

 Referência no meio
empresarial, ele era reco-
nhecido por seu estilo
reservado e pela capacidade
de formar líderes. Deixa a
esposa, Maria Cristina Ferraz
Coelho, os filhos João, Ana e
Tiago, e os netos Pedro,
Rafael, Roberto, Isabela e
Bernardo, que hoje tocam os
negócios do Grupo Aratu
com o mesmo espírito
empreendedor herdado do
patriarca.  O velório será
realizado neste sábado (19),
às 9h, na Alameda Guedevil-
le, no Condomínio Bosque
das Mangueiras, em Ondina.
A cerimônia de cremação
acontecerá às 11h30, no
Cemitério Jardim da Sauda-
de, em Salvador.

Bahia se despede de Sílvio Roberto Coelho,
referência na comunicação e no empresariado

RAYLLANNA LIMA
REPÓRTER

A notícia da morte gerou
comoção entre lideranças
políticas e do setor de
comunicação. Para o gover-
nador Jerônimo Rodrigues, a
Bahia perde um pioneiro. “A
comunicação baiana se
despede hoje de Roberto
Coelho, pioneiro no setor e
referência à frente do Grupo
Aratu. Neste momento de
dor, deixo meus sentimentos
à família, aos amigos e a
todos os profissionais do
grupo. A trajetória de Roberto
marcou a passagem de uma
pessoa comprometida com
o fortalecimento da comuni-
cação na Bahia e no Brasil.
Seu trabalho segue como
exemplo de visão, dedicação
e compromisso com a
informação. Que ele descan-
se em paz e que seu legado
permaneça vivo”, disse
Jerônimo.

O prefeito de Salvador,
Bruno Reis, também desta-
cou o impacto da atuação do
empresário. “Um empresário
que deu uma contribuição
efetiva para o desenvolvi-
mento da Bahia. A ainda traz
os nossos sentimentos para
toda a família, em especial
para os filhos, que têm a
missão manter o seu legado

vivo. E seus exemplos e
princípios servirão para nos
guiar”, afirmou Bruno Reis.

Presidente do jornal
Tribuna da Bahia, Walter
Pinheiro lembrou a atuação
de Coelho também nos
bastidores da política.
“Mantendo uma postura
discreta, o Dr. Roberto
Coelho foi um empresário
sempre pronto mais para
fazer, do que falar. Muito
colaborou com o irmão Nilo
Coelho, quando este ocupou
o governo do Estado, substi-
tuindo o governador Waldir
Pires, que se desincompati-
bilizou para disputar a vice-
presidência da República,
em 1990. Excelente chefe-
de-família, soube bem
encaminhar os filhos, hoje
prósperos empresários à
frente do Grupo Aratu. Que
Deus conforte os que sofrem
com a sua partida”, declarou.

Com uma vida marcada
por dedicação, valores
sólidos e impacto duradouro
nos setores em que atuou,
Sílvio Roberto Coelho deixa
um legado que permanece
vivo no empresariado
baiano, nas telas da TV e na
memória de todos que
conviveram com ele.

Dois dias após um incên-
dio de grandes proporções
atingir o bairro do Comércio,
em Salvador, os efeitos ainda
são visíveis e impactam dire-
tamente a rotina de quem cir-
cula, trabalha ou estuda na
região. Ruas seguem blo-
queadas, prédios estão inter-
ditados e até uma faculdade
precisou suspender suas ati-
vidades por tempo indetermi-
nado. A área atingida, marca-
da por construções antigas e
tombadas, segue sob moni-
toramento da Defesa Civil de
Salvador (Codesal), enquan-
to o Corpo de Bombeiros ain-
da atua no controle total das
chamas residuais.

O fogo teve início na noite
de quarta-feira (16), no casa-
rão de número 03 da Rua
Conselheiro Dantas, onde
funcionava, no passado, o
restaurante Empada Carioca.
O prédio, que já havia sido
alvo de diversas vistorias des-
de 2019, estava com a facha-
da isolada por risco de desa-
bamento. Segundo a Code-
sal, a edificação apresentava
infiltrações generalizadas,
vegetação na estrutura e si-
nais claros de abandono.

 As chamas se alastra-
ram rapidamente, atingindo
outros três imóveis históricos:
o prédio da antiga loja A Lâm-
pada, o Edifício Pernambuco
e o Sílio Pedreira. No auge do
incêndio, estalos e colapsos
parciais preocuparam mora-
dores e comerciantes, e o
cenário virou ponto de aten-
ção para órgãos municipais,
que montaram uma força-ta-
refa para conter os danos e
isolar a região.

Entre os impactos imedi-
atos, está a interdição do
campus Comércio da Unijor-
ge, localizado próximo aos
prédios atingidos. Por medi-
da de segurança, a instituição
foi notificada a suspender to-

Incêndio de casarão no
Comércio causa transtornos

das as atividades (presenci-
ais, semipresenciais e até
remotas) enquanto não hou-
ver uma avaliação completa
da estrutura ao redor. Ainda
não há previsão de retorno. “A
orientação foi desocupar ime-
diatamente por risco de que-
da de elementos remanes-
centes do incêndio”, explicou
o presidente da Codesal,
Sostenes Macêdo.

As ruas do entorno tam-
bém sofrem os reflexos. A
Rua Conselheiro Dantas per-
manece totalmente bloquea-
da. Já a Pinto Martins e a Por-
tugal estão parcialmente libe-
radas para pedestres, mas o
trânsito de veículos foi sus-
penso. Tapumes, faixas e pris-
mas de concreto ajudam a
delimitar a área de risco. O
clima é de apreensão.

A Defesa Civil informou
que a avaliação técnica defi-
nitiva dos imóveis só poderá
ser feita após o fim do rescal-
do, momento em que os fo-
cos de calor são eliminados
por completo. Só então será
possível definir quais estrutu-
ras ainda oferecem risco e o
que poderá ser recuperado.

Além da Codesal e do
Corpo de Bombeiros, inte-
gram a operação equipes da
Transalvador, Seman, Guarda
Municipal, Sedur, Coelba, Di-
retoria de Iluminação Pública
e o Iphan, órgão responsável
pela fiscalização dos imóveis
tombados.

 O episódio reacende o
debate sobre a vulnerabilida-
de das edificações históricas
do Centro Antigo de Salvador
e a responsabilidade com-
partilhada pela manutenção
desses espaços, que envol-
vem tanto o poder público
quanto os proprietários. Para
os comerciantes e frequenta-
dores da região, a expectati-
va é de que as soluções não
demorem tanto quanto os
alertas ignorados que antece-
deram o fogo.

RAYLLANNA LIMA
REPÓRTERDESPEDIDA

Nascido em
Guanambi,
Roberto
faleceu aos
84 anos

Após anos de reclama-
ções e espera, os motoristas
de aplicativo que atuam nas
proximidades do aeroporto de
Salvador devem finalmente
ganhar um espaço adequado
para aguardar seus passagei-
ros. Um projeto da Secretaria
de Mobilidade (Semob), em
parceria com a Vinci Airports —
concessionária que adminis-
tra o terminal aéreo — prevê a
revitalização de um antigo es-
tacionamento desativado, loca-
lizado na Avenida Tenente
Frederico Gustavo dos Santos,
nas imediações do tradicional
bambuzal.

Atualmente, os profissio-
nais que trabalham com pla-
taformas como Uber e 99 uti-
l izam uma via estreita e
desprotegida nas redonde-
zas do aeroporto, sem qual-
quer estrutura de apoio. A si-
tuação, além de causar des-
conforto, expõe os trabalha-
dores à insegurança, princi-
palmente em horários notur-
nos e durante eventos de
maior movimentação.

O secretário de Mobilida-
de de Salvador, Pablo Souza,
informou que a iniciativa foi
construída em diálogo com a
Vinci, tendo como objetivo ofe-
recer melhores condições
aos motoristas que operam
na área do aeroporto. De acor-
do com ele, o projeto prevê a
revitalização de um estacio-
namento que já existia na re-
gião, mas estava desativado.
A ideia, segundo explicou, é
transformar o local em um
espaço estruturado, com co-
bertura, sanitários e seguran-
ça, garantindo dignidade e
conforto para quem atua no
transporte por aplicativo.
Pablo destacou que esse
será um ponto fixo, com
infraestrutura pensada para
acolher bem os motoristas
enquanto aguardam os cha-
mados dos passageiros.

A notícia foi recebida com
alívio por muitos motoristas,
que há tempos pedem uma
solução para a precariedade
do ponto de espera atual.
Paulo Almeida, que trabalha
como motorista de aplicativo
há cinco anos, conta que já
viu assaltos no local

Estacionamento
será revitalizado
para motoristas de
app no aeroporto

Ruas seguem
bloqueadas, até
uma faculdade
precisou
suspender as
aulas por tempo
indeterminado

VITOR SILVA
REPÓRTER


